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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de janeiro de *|DATE:Y|*
edição 764
 

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia:  Debêntures | Belo Monte | CDE no TCU | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

DEBÊNTURES INCENTIVADAS PARA O SETOR ELÉTRICO CAEM MAIS DA METADE EM 2020 

  Nestor Rabello, da Agência iNFRA

As debêntures incentivadas emitidas pelo setor elétrico caíram para mais da metade no ano passado em comparação com o ano anterior, na primeira queda para esse modelo de investimento desde quando ele foi instituído, em 2012. Os dados são de levantamento divulgado na quarta-feira (27) pelo Ministério da Economia.
Em meio ao cenário de pandemia, o volume das debêntures emitidas pelas empresas do setor atingiu R$ 12,287 bilhões em 2020, uma queda de 55% em relação ao volume registrado no ano de 2019, que foi de R$ 27,265 bilhões. A quantidade de debêntures emitidas no período também caiu em proporção similar. Em 2020, houve 40 emissões de debêntures, contra 79 no ano anterior, uma queda de 49,3%.
Considerando as emissões de todos os setores beneficiados por esse tipo de captação de recursos para investimentos, o volume de debêntures incentivadas também apresentou queda. Em 2020, atingiram R$ 28 bilhões, contra R$ 33,8 bilhões no ano anterior, uma redução de 17,1%.
Mesmo com a queda, o volume de debêntures incentivadas em projetos do setor elétrico representa a maior parte dos investimentos em infraestrutura financiados por esse modelo, concentrando 66% das emissões, contra 18% daquelas emitidas para transporte e logística, e 16% para saneamento, setor que teve crescimento no ano passado.
Despesas de capital
Os projetos no setor elétrico com permissão para captar debêntures apresentaram uma queda generalizada em termos de valores de Capex (despesas de capital) ao longo do ano passado, com exceção do segmento de biocombustíveis – com uma alta de 67,7%.
Entre os segmentos que registraram as principais quedas estão os de transmissão (-74,5%), distribuição (-70,36%), termelétricas (-64,9%), geradora fotovoltaica (-35,9%) e eólicas, com redução de 7,76%. Já os segmentos de hidrelétricas, PCHs (pequenas centrais hidrelétricas) e de gás natural zeraram o Capex na comparação com o ano anterior.
Considerando os projetos de infraestrutura de maneira geral, houve uma redução de 46,8% de um ano para o outro em termos de Capex associado aos projetos que tiveram emissão permitida. Em 2019, o valor de capital previsto a ser despendido nos projetos foi de R$ 95,6 bilhões. No ano passado, de R$ 50,9 bilhões. Em energia, a queda foi mais acentuada, de R$ 69,5 bilhões para R$ 30,1 bilhões.
Desembolsos
As debêntures incentivadas são um modelo de investimento instituído em 2012, com o objetivo de financiar projetos em infraestrutura, dando incentivos fiscais a pessoas físicas que adquirem esses papéis. Nos últimos anos, passou a ser uma alternativa importante diante de menos recursos liberados por parte do BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social) para essa finalidade.
Em 2019, as emissões de debêntures incentivadas tinham atingido R$ 33,8 bilhões, contra R$ 24,4 bilhões de recursos desembolsados pelo banco de fomento. Foi a primeira vez em que esse investimento superou os montantes liberados pelo BNDES.
Entretanto, de janeiro a setembro, esse cenário foi revertido. Enquanto o BNDES desembolsou R$ 19,4 bilhões, as emissões para projetos em infraestrutura foram de R$ 13,6 bilhões no mesmo período. O Boletim de Debêntures Incentivadas está disponível neste link.
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EM OFÍCIO AO IBAMA, ANEEL ALERTA QUE ALTERAÇÃO DA VAZÃO EM BELO MONTE AFETA SEGURANÇA DO SETOR

 da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) enviou um ofício na quarta-feira (27) alertando o Ibama que a alteração de vazão na usina Belo Monte – que está destinando mais água para a Volta Grande do Xingu – reduzirá a capacidade de atendimento do SIN (Sistema Interligado Nacional) durante o próximo período seco. Leia a íntegra do ofício neste link.
Assinado pelo diretor-geral da agência, André Pepitone, o ofício diz que a alteração trará impactos ao consumidor com a necessidade de suprir a menor geração da usina com térmicas. Somente nos dois primeiros meses do ano, esse efeito deverá ser de R$ 1,3 bilhão, segundo a agência.
“A nova restrição imposta para a vazão mínima na Volta Grande do Rio Xingu impacta diretamente a operação dos reservatórios das demais hidrelétricas existentes no país, repercutindo no nível desses reservatórios ao final do atual período úmido”, diz a agência.
Hidrograma
A alteração da vazão da usina foi determinada pelo Ibama em janeiro. A decisão do órgão institui um novo hidrograma para o empreendimento, em vez do anterior – chamado de hidrograma de consenso.
Para janeiro, a defluência mínima estabelecida pelo órgão ambiental à Volta Grande do Xingu passou de 1.100 m³/s (metros cúbicos por segundo) para 3.100 m³/s. Assim, há menos água para a geração de energia.
A possibilidade de manutenção do hidrograma ao longo de 2021 preocupa agentes do setor. Conforme publicado pela Agência iNFRA, as estimativas apontam para uma perda de 2.000 MW (megawatts) médios no sistema e um aumento do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças).
Ainda na última semana, as geradoras enviaram ofício ao MME (Ministério de Minas e Energia) citando preocupações quanto à segurança jurídico-contratual do setor e também à segurança do sistema.
                                                                                                            voltar para o topo

TCU NEGA RECURSO SOBRE FIM DE SUBSÍDIOS A PRODUTORES RURAIS E SANEAMENTO NA CDE 

  da Agência iNFRA

O TCU (Tribunal de Contas da União) negou na quarta-feira (27) um pedido de reexame de uma decisão que manteve em vigor os subsídios para produtores rurais, irrigadores rurais e serviços de saneamento custeados pela CDE (Conta de Desenvolvimento Energético).
O recurso foi movido pelo Idec (Instituto de Defesa do Consumidor) e pelo CMAP (Conselho de Monitoramento e Avaliação de Políticas Públicas), que defendem que esses descontos não sejam mais bancados pelo fundo setorial.
Em seu voto, o relator, ministro Bruno Dantas, não reconheceu a legitimidade do recurso do Idec, afirmando que a deliberação, por ser genérica, não afeta diretamente ou individualmente o consumidor.
Ao negar provimento ao segundo recurso, Dantas argumentou que o acórdão questionado já havia acatado parte do pedido da CMAP, uma vez que o texto determinava que a Casa Civil e o Ministério de Minas e Energia selecionassem, entre os subsídios atualmente custeados pela CDE, aqueles que pudessem ser revistos pelas respectivas pastas. Assim, o recurso do conselho perdeu o objeto.
Outra esferas
A discussão sobre o fim desses incentivos não se encerra no TCU. Em seu primeiro ano de governo, o presidente Jair Bolsonaro chegou a sofrer pressão contra o Decreto 9.642/2018, editado no fim do governo Michel Temer, estabelecendo a eliminação gradual dos incentivos ao longo de cinco anos.
Bolsonaro então editou o Decreto 9.744/2019, que revê algumas dessas diretrizes. A previsão de fim dos subsídios está mantida, mas há previsão para que os consumidores rurais ligados à irrigação e aquicultura acumulem descontos até que os incentivos sejam eliminados.
Já o Congresso trata da questão por meio do PDL (Projeto de Decreto Legislativo) 7/2019, que pretende sustar os efeitos do decreto editado no governo Temer. A proposta é de relatoria do deputado Heitor Schuch (PSB-RS).
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Orçamento das estatais - Portaria 1.045 da Secretaria de Coordenação e Governança das Empresas Estatais do Ministério da Economia divulgou a execução do orçamento de investimento das empresas estatais federais até o 6º bimestre de 2020.
Testes - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) liberou para testes quatro unidades, somando 1.388 MW, da UTE GNA I, em São João da Barra (RJ); e uma unidade de 4,2 MW da EOL Campo Largo X, em Sento Sé (BA).
Comercial - A ANEEL liberou para operação comercial uma unidade de 5 MW da CGH Rio Tigre, em Guatambú (SC); e nove unidades, somando 27 MW, da EOL Ventos de Santa Ângela 21, em Queimada Nova (PI). 
Requerimento - A ANEEL registrou recebimento de requerimento de outorga para quatro parques de energia fotovoltaica em Eliseu Martins (PI), da Usina Fotovoltaica Eliseu Martins SPE VI Ltda; e 18 parques eólicos da Parque Eólico Pedras do Rio Ltda, em local não informado.
Procurador - Leonardo Silva Lima Fernandes foi exonerado, a pedido, do cargo de procurador-geral federal da Advocacia-Geral da União. Ávio Kalatzis de Britto foi nomeado na função.
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Agenda do ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, participa da reunião do Conselho de Administração Brasil-Itaipu, às 9h, em Foz do Iguaçu (PR).
 
Agenda ANEEL - O diretor-geral da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), André Pepitone, reúne-se, às 9h, com representantes da Amazonas Energia para tratar sobre a Consulta Pública 77/2020. Às 10h, participa do lançamento do Medidor Inteligente da ENEL. 
 
Audiência pública - A ANEEL realiza hoje (28), às 10h, a Audiência Pública 01/2021 para discutir sobre a segunda etapa do projeto de consolidação de normas da agência. A transmissão será feita pelo canal da ANEEL no YouTube. Mais informações no site. 
 
UTE GNA I - A ANEEL autorizou, a partir do dia 30 de janeiro, o início da operação em testes da usina termelétrica UTE GNA I, localizada no Porto do Açu (RJ). A previsão de início da operação comercial da usina é maio deste ano. Mais informações estão no site. 
 
Leilão de energia - A Brasil Comercializadora de Energias realiza hoje (28), às 15h, leilão eletrônico para compra e venda de energia elétrica convencional para o submercado Norte. Serão ofertados seis produtos para o período de suprimento de abril a maio de 2021. Mais informações estão neste link. 
 
Consulta pública - A ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) abriu, nesta quarta-feira (27), consulta pública sobre regulamentação da participação social em decisões regulatórias da agência. Mais informações estão neste link. 
 
Divulgação EPE - A EPE (Empresa de Pesquisa Energética) publicou os Fatos Relevantes da Indústria do Óleo & Gás, com os principais eventos ocorridos no setor no mês de dezembro de 2020. O documento está disponível aqui.  
 
Eletrobras - A Eletrobras foi qualificada para ingressar no Gender-Equality Index 2021, o índice de equidade de gênero da Bloomberg, formado por 380 empresas de todo o mundo.
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“Terei papel ativo no conselho da Eletrobras”, diz Ferreira Júnior
De saída da estatal, executivo garantiu que trabalhará no projeto de privatização no colegiado. (Valor)
______________________________
Bolsonaro acena com redução de imposto para baixar diesel
Aceno de Bolsonaro com redução de impostos ocorreu quando novo aumento do preço do diesel passou a valer nas refinarias. (Valor)
______________________________
Reclamações sobre Petrobras não devem avançar no Cade
Assunto voltou à pauta no setor após ameaça de greve dos caminhoneiros. (Folha de S.Paulo – Painel S.A.)
______________________________
Brasil é um dos países que mais subiram o preço do diesel durante a crise, mostra estudo
Mesmo assim, preço final do produto nos postos está 27,4% abaixo da média mundial. (Estadão)
______________________________
Produção de petróleo bate recorde em 2020
País produziu, em média, 2,938 milhões de barris/dia no ano passado, alta de 5,5% em relação a 2019, segundo ANP. (Valor)
______________________________
Diretora da Petrobras vê avanços no refino
Anelise Lara diz que sai da Petrobras por decisão “pessoal e refletida” e que confia nos desinvestimentos de refino e gás. (Valor)
______________________________
Avança negociação entre Raízen e Biosev
Negociações dependem de uma solução para a dívida da controlada pela Louis Dreyfus Company. (Valor)
______________________________
Com série de medidas, Biden dá guinada para transição energética
Presidente corta apoio a combustíveis fósseis, antecipa metas mais ambiciosas de redução de emissões e anuncia cúpula do clima em abril. Oposição diz que plano é caro e eliminará empregos no setor de gás e petróleo. (Valor, Folha de S.Paulo, Estadão)
______________________________
O petróleo como alvo
O novo presidente americano anunciou ontem um pacote de medidas para combater as emissões de gases de efeito estufa. (O Globo – Míriam Leitão)
______________________________
Cbios no caminho para Glasgow
O mercado de Cbios pode ajudar a reduzir emissões e ser um laboratório para a discussão internacional sobre créditos de carbono. (Valor)
______________________________
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A Agência iNFRA tem o compromisso de entregar, diariamente, notícias sobre os assuntos mais relevantes do setor de infraestrutura no país. Além dos boletins por e-mail, enviamos flashes de notícias urgentes via aplicativo de mensagens. Caso não esteja recebendo, entre em contato.
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